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Apresentação  
 
É com grande prazer que publicamos mais um número da revista Sociopoética! Com 
um novo layout e tendo passado por uma ampla reconfiguração estrutural, a revista conta, 
hoje, com uma comissão científica constituída por mais de noventa por cento de 
colaboradores externos à UEPB, filiados a instituições tanto do Brasil quanto do exterior, 
aos quais somos muito gratos por integrarem este projeto editorial. Além disso, a revista 
está atualmente indexada em mais de uma dezena de indexadores e diretórios nacionais e 
internacionais, o que tem permitido uma significativa ampliação de sua circulação. 
Neste número, publicamos duas seções, uma de temática livre e outra em forma de 
dossiê. São colaborações de pesquisadores do Brasil e do exterior, sobre diferentes 
perspectivas, objetos e abordagens nos estudos da literatura, da arte e da cultura. O número 
se abre com uma reflexão de Carolina Correia dos Santos sobre a “Imaginação nos limites 
da literatura”, que discute a ambiguidade do ato de imaginar, no plano discursivo, e por 
meio dele analisa as relações entre a literatura e o mal nos romances 2666, de Roberto 
Bolaño, e Elizabeth Costello, de J. M. Coetzee. 
Por sua vez, Josivânia da Cruz Vilela e Marcelo Medeiros da Silva, em “Flores 
esquecidas: Júlia Cortines e Júlia da Costa”, resgatam e colocam em discussão a produção 
dessas duas escritoras brasileiras oitocentistas, ao mesmo tempo em que analisam alguns de 
seus poemas e discutem seu “esquecido” lugar na historiografia literária brasileira. Já André 
Vitor Brandão Kfuri Borba se debruça sobre a crônica esportiva de Nelson Rodrigues 
produzida entre os anos 1950 e 1960, analisando-a como dispositivo de reflexão sobre a 
cultura brasileira e o imaginário coletivo e destacando a contribuição rodrigueana nesse 
campo, no Brasil. 
Em “Nascendo do útero do mundo”, André matos de Oliveira e Francine 
Fernandes Weiss Ricieri analisam as oscilações entre o ficcional e o autobiográfico em Água 
viva, de Clarice Lispector, e a construção de um efeito de presença no mundo por parte da 
instância narrativa, no relato. Já Amanda Moury Fernandes Bioni, em “Entre a projeção e o 
registro: a simbologia da memória em Cecília Meireles”, analisa as relações da lírica da 
escritora com um possível “lugar de memória”. 
Duílio Pereira Lima analisa o conceito de dramaturgia ao longo do século XX e 
neste início de século XXI, discutindo as reconfigurações e atualizações do conceito a 
partir do próprio desenvolvimento de práticas e técnicas teatrais, assim como das 
contribuições tecnológicas para a cena dramatúrgica, em “Dramaturgia como tessitura: 
rastros e redimensionamentos do termo para além do texto escrito”. 
Voltado para a literatura paraibana, José de Sousa Campos Júnior analisa, em 
“Tendências da literatura paraibana de autoria feminina”, as principais linhas de força e 
tensão da produção literária de mulheres, no estado da Paraíba, descrevendo aquelas que 
ele considera as principais vertentes ao longo do século XX e início do século XXI, assim 
como as escritoras de destaque em cada delas. 
Em “Arquétipos e mitologia: um estudo das imagens arquetípicas presentes na série 
American Gods”, Lucas Pereira Damazio, Gutemberg Alves Geraldes Júnior Correio e 
Andresa da Silva Cordeiro analisam as reapropriações dos mitos clássicos na configuração 
das personagens da série American Gods, apontando para as relações e continuidades e 
descontinuidades entre as personagens da série e as das narrativas míticas, assim como para 
seu poder de atração sobre o público, em nossa época, numa perspectiva dos estudos de 
mídia. 
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Finalizando a seção de tema livre, aparecem “Life of William Blake, Pictor Ignotus: 
o casal Gilchist e a biografia de um pintor desconhecido”, de Daniela Schwarcke do Canto 
e Anselmo Peres Alós, e “Do universal ao plural: transformações teóricas no campo da 
Literatura Comparada”, de Camila Marchesan Cargnelutti e Anselmo Peres Alós. O 
primeiro deles analisa a primeira biografia do poeta, pintor e gravurista William Blake, ao 
passo que o segundo refaz o percurso da Literatura Comparada, em sua história, seus 
pontos e princípios nevrálgicos e suas reconfigurações contemporâneas interdisciplinares 
ou, mesmo, indisciplinares. 
O dossiê, por sua vez, recebe uma apresentação especial de suas organizadoras 
Paula Daniela Biachi e Rosangela Fachel de Medeiros, que pode ser consultada logo na 
abertura da seção. Agradecemos imensamente às duas organizadoras pelo empenho na 
organização do dossiê e pelo cuidado em sua preparação. 
Também aproveitamos para agradecer a todas as pessoas que têm colaborado para 
que a revista Sociopoética seja feita, mesmo em meio a tantas dificuldades enfrentadas pela 
pós-graduação no Brasil, hoje. Agradecemos aos inúmeros pareceristas que avaliam artigos 
e resenhas, aos organizadores de dossiês, aos revisores de língua portuguesa e de língua 
estrangeira e ao Programa de Pós-graduação em Literatura e Interculturalidade, que acredita 
neste projeto.  
Desejamos uma ótima leitura! 
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